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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
1. Semestre:  

2019.1 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: Seminário Temático IV 

Subtítulo (se houver): Etnopoética: poesia(s) outra(s) e tradução. 

Código:  HGP8766 

Carga Horária: 16h 

N0 de Créditos: 1 

4. Professor(a) Responsável:   

Joseane Mara Prezotto 

5. Data/Horário:  

Quintas-Feiras (14hs-18hs) (4 encontros) 

6. Ementa: 

              
O objetivo do seminário é refletir acerca da tradução poética à luz do movimento 
etnopoético no contexto do americanismo e a reverberação das temáticas levantadas 
naquele período nos estudos brasileiros das poéticas ameríndias/literatura indígena. 
Espera-se que essa reflexão possa expandir-se e influir tanto na compreensão da prática 
tradutória em geral quanto nos estudos das literaturas (oraturas) de outros 
povos/comunidades/épocas. 
 

7. Forma de avaliação: 

Ensaio (70%) 
Participação e frequência nas aulas (30%) 
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http://www.ppgletras.ufc.br/
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9. Observações: 

4 encontros quinzenais: 28 março/ 11 abril/ 25 abril / 09 maio.  
Frequência mínima: 75 %. 
Entrega do ensaio: 30 maio.  
 
Mais informações por e-mail: joseane.prezotto@gmail.com 

 


